
Embaixador dá seu apoio 
O embaixador dos Estados 

Unidos, Harry. Schlaudeman, 
disse ontem, à saída de um en-
contro com o ministro da Fazen-
da, Bresser Pereira, que «g clima 
ficou bom» para a renegociação 
da divida externa brasileira. 
Shlaudeman disse esperar que a 
negociação comece realmente 
esta semana. 

«Nós apoiamos a idéia, o 
tema da negociação e queremos 
colaborar nesse sentido», disse 
Schlaudeman. Solicitado a ex-
plicar melhor o que entendia por 
«tema», o embaixador não foi 
muito esclarecedor. «Nós já dis-
semos muitas vezes e eu disse 
pessoalmente aqui, que nós es- 

peramos que haja negociação», 
afirmou. 

Schlaudeman não quis entrar 
em detalhes sobre a proposta 
brasileira. «Não é a nossa 
proposta, não seria adequado eu 
me referir à proposta que o 
senhor ministro vai levar aos Es-
tados Unidos», esquivou-se. 
Quanto à possibilidade de se ob-
ter um acordo não convencional, 
Schlaudeman foi igualmente 
vago. «Esse é um problema para 
a negociação em si mesma, mas 
quando as pessoas se referem a 
propostas convencionais e não 
convencionais, deixam o tema 
um pouco impreciso», disse o 
embaixador. 


